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    Agradecimento


    Quando falo em Filho Nota 10, peço que considere o fato de que o parâmetro para avaliação é extremamente subjetivo. Comportamento, relacionamento, valores, comprometimento com os estudos... Cada família deve ponderar conforme seus critérios, o que considera ter um filho nota 10.


    Eu tenho a alegria de ter dois filhos nota 10: Marina e João Gabriel. Educá-los sempre foi um grande desafio pra mim. Eu e Andrea, minha mulher, os criamos para serem pessoas corretas dentro de nossos critérios de correção. Para serem questionadores, comprometidos, amigos de seus amigos, preocupados com a sociedade e nunca cobramos nenhuma nota 10 deles em nenhuma matéria. Sempre cobramos esforço, comprometimento, mas nunca notas...


    Sem saberem eles me fazem buscar ser melhor a cada dia. Me fazem querer ser um Pai Nota 10. A vocês meus filhos, Marina e João, dedico este livro bem como agradeço a honra que Deus me deu de tê-los comigo nesta caminhada tão desafiadora que se chama vida.


    Um beijo do pai que os ama!
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    Prefácio


    Tinham se passado uns três meses desde que a Pandemia do Coronavirus havia começado e eu me via frente a um grande dilema. Como diretor da Rede de Escolas de Apoio Meu Dever de Casa que, naquele momento contava com 28 unidades e 150 Coaches Educacionais que aplicavam o Método que eu havia desenvolvido, o Método Estudo Eficaz, me deparava com cenários diversos e intrigantes. Algumas unidades que estavam em cidades que permitiam a abertura, estavam lotadas, sem vaga para novos estudantes. Diversos Coaches que atuavam atendendo em casa ou em seus consultórios, também estavam com suas agendas sem espaço para novos clientes... Por outro lado, via unidades fechando por falta de clientes e Coaches desistindo pelo mesmo motivo. Mas como isso podia estar ocorrendo? Os serviços ofertados eram os mesmos. Todos recebiam o mesmo treinamento. As unidades tinham um padrão... E o que era mais intrigante: todos os pais reclamavam da dificuldade que estava sendo o estudo remoto de seus filhos e nossa proposta se encaixava como luva naquele momento tão delicado.


    As escolas estavam tentando se reinventar para oferecer o ensino remoto. Foram pegas de surpresa e cada uma a seu modo, com as ferramentas que dispunham, vinham tentando se adaptar à esta nova realidade sem tempo determinado para acabar. As famílias, por sua vez, estavam trabalhando em casa e tendo que dividir suas atividades com uma maior atenção aos filhos que precisavam, mas não conseguiam render nos estudos. Se o que oferecíamos era necessário, se as famílias percebiam as dificuldades, por que nem todos os Coaches e nem todas as unidades estavam tendo sucesso?


    Todas as vezes que consegui e consigo respostas para perguntas que o meu pensamento racional não me atende, foi quando parei e paro de olhar com muito foco para a pergunta e passo a mergulhar no conceito mais amplo da questão. Antes de chegar nesse ponto, uso todas as análises e meu lado economista de modo exaustivo; depois entra o filósofo. E neste caso fui buscar na Filosofia a resposta e depois fui construir uma proposta mesclando meus dois perfis.


    Educar é a questão! Não é educar em tempos de Pandemia ou educar com aulas virtuais. Entender o que pode ser feito pela Educação é muito maior do que o que pode ser feito para ajudar, pontualmente, unidades ou coaches em dificuldade. Quando a solução chega, toda a cadeia envolvida se beneficia, sejam nossos franqueados, nossos coaches, as escolas, as famílias, os estudantes, a sociedade.


    Este livro nasce do mergulho que dei no conceito de Educação. Muita coisa foi levantada, resgatada, construída e proposta. Algumas destas ponderações eu trouxe para este livro com a pretensão de ser um guia prático, um caminho para pais que querem ajudar seus filhos a melhorarem seus resultados como alunos. Mas todos terão uma surpresa, grata espero, de que os caminhos que irão traçar farão com que cheguem a um novo, deslumbrante e inesperado destino: o gosto pelo ato de estudar e pelo ato de trabalhar.


    Paulo Henrique Menezes
Agosto 2020

  


  
    



    Introdução


    A educação e o papel de cada um


    “É no problema da educação que assenta
o grande segredo do aperfeiçoamento da humanidade.”
Immanuel Kant


    Educar não é fácil! E isso não foi dito apenas por Kant, considerado o principal filósofo da era moderna. Nascido em uma família modesta de artesãos na Alemanha, Kant graduou-se em Geografia, Filosofia, Física e Matemática, e tudo isso, em pleno século XVIII, o século das luzes, do Iluminismo. Neste mesmo período, outro grande filósofo, Jean-Jacques Rousseau, publicava o seu famoso tratado sobre Educação: Emílio ou Da Educação, apresentando uma proposta inovadora e desafiadora, livro que se tornou um marco e até hoje é tido como uma referência para quem quer pensar em educação de modo mais amplo.


    Saber educar vem sendo uma das grandes questões da humanidade.


    “Eduquem as crianças, para que não seja necessário punir os adultos.”


    E isso foi dito 500 a.C. por Pitágoras, ou seja, a questão é antiga mesmo.


    Pensar sobre educação não é pensar apenas em alfabetizar, ensinar matérias, conteúdos... Pensar em educação é pensar em transformação. É pensar no processo de transformar uma criança, um adolescente e até mesmo um adulto, em um ser humano completo.


    O ser humano se diferencia dos demais seres por ter a capacidade de raciocinar e ter a habilidade de criar e adquirir conhecimento. Ter capacidade é como ter um talento, se não soubermos utilizá-la bem, este é desperdiçado. E é isso o que mais temos visto no mundo: seres humanos desperdiçando suas capacidades de raciocínio, suas habilidades, seus talentos, desperdiçando a potencialidade de serem humanos.


    E onde está a dificuldade em educar?


    Viver em sociedade não é simples. Para que possamos conviver de modo que todos tenham a possibilidade de usufruírem o que cada modelo de sociedade se propõe a oferecer, é necessário que todos tenhamos obrigações e deveres. Implica em aceitar limites, regras, determinações que, a princípio, são criados visando a preservação do bem da maioria. É abrir mão de algumas coisas para podermos ter outras. É aceitarmos regras para podermos ter nossos direitos garantidos. Isso sempre é polêmico, mas é assim que a banda toca!


    A sociedade vai sendo formada aos poucos. As demandas vão surgindo, os modos de fazer negócio vão sendo aprimorados, os desejos humanos vão encontrando caminhos cada vez mais sofisticados de serem saciados. E assim caminha a humanidade. E nesse caminhar, o pilar que sustenta tudo isso chama-se: Educação!


    Segundo a UNESCO (Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura), organização criada após a 2a Guerra Mundial com foco no desenvolvimento humano e na paz mundial, existem 4 Pilares que devem sustentar a educação. O ser humano deve:


    •Aprender a conhecer


    •Aprender a fazer


    •Aprender a conviver


    •Aprender a ser


    Seguindo estes 4 pilares, os alunos, de acordo com a a UNESCO, terão recebido uma formação que não os preparará somente para o mercado de trabalho, mas também para que vivam em sociedade e se tornem cidadãos mais justos, empáticos e preparados para lidar com todos os problemas e adversidades que o próprio viver traz.


    O papel de cada um nesse processo


    Educar é um processo amplo, complexo e que, queiram ou não, tenham consciência ou não de seus papeis, é exercido de modo direto por quatro entes:


    Família – Escola – Sociedade – Aluno


    As funções, responsabilidades e participações de cada um destes entes, além de serem fundamentais para que cada ser humano seja devidamente contemplando com tudo que precisa para se formar como homem, devido a própria natureza evolutiva das sociedades, necessitam sempre ser reavaliadas. Podemos e devemos, no entanto, ter consciência de que existem valores básicos que são imutáveis e eternos. Valores que, independentemente do processo evolução das sociedades, devem ser preservados, até mesmo visando a perpetuidade da própria humanidade. Honestidade, prudência, coragem, fraternidade, justiça, entre outros, servem como base para a estruturação de qualquer modelo de sociedade saudável que se busque construir.


    A evolução dos meios de comunicação, o desenvolvimento tecnológico e as descobertas da ciência em diversos campos, são fatores que exigem um contínuo, permanente e incessante processo de repensar no como educar. Reforçar valores que podem se perder, ou incrementar métodos a partir de novas descobertas científicas, além de otimizar o processo de ensino a partir de novas tecnologias disponíveis, são meios que sempre precisam ser repensados, mas a essência de todo processo continuará tendo como base, como berço, os valores eternos que devem compor a formação de um ser humano.


    O papel da sociedade


    A não ser que vivamos isolados numa ilha deserta ou no meio de uma floresta, sem acesso ao mundo de modo algum, sempre seremos seres inseridos em contextos sociais. Os meios de comunicação tais como internet, televisão, rádios, jornais, revistas, assim como os lugares que frequentamos, os amigos e colegas com os quais convivemos, são todos fatores que participam de nosso processo de educação.


    Diariamente somos assediados pelos mais diversos meios que captam nossa atenção, mexem com nossos sentimentos, amplificam nossas sensações e nos levam a criar demandas e conceitos que muitas vezes nem seriam os nossos. Positivos e negativos, construtivos e destrutivos. Como seres constituídos com forte e necessário componente emocional, ter consciência do que é realmente positivo e construtivo, nem sempre é fácil. E cientes dessa nossa fragilidade, a sociedade, numa busca permanente de riqueza, vai nos conduzindo de modo a acreditarmos que nossa felicidade só virá na posse de bens ou vivendo do modo que nos é apresentado tão sedutoramente.


    A sociedade é um ente formado por homens e mulheres, que, se educados com foco nos verdadeiros valores, nos colocará num círculo virtuoso que terá como resultado real a verdadeira evolução de nossa espécie.


    Ela é resultado e ao mesmo tempo um dos principais agentes de educação. Para que colhamos o que ela pode nos oferecer de melhor, precisamos cuidar dos outros agentes.


    O papel das escolas


    É fundamental, urgente e extremamente necessário a reformulação do conceito do que deva ser o papel da escola. Sempre entendida por muitas famílias como agente principal do processo educativo, a escola contava com o diferencial de ser um centro onde encontrávamos professores detentores de conhecimentos únicos e de didática e metodologia próprias para o processo de formação das crianças. E nas sociedades como a nossa que valorizam o conteúdo de modo desproporcional (vide o que é cobrado pelo ENEM e pelos vestibulares), o repasse de conteúdo sempre foi o mais valorizado. O fato é que com o advento da internet e com a criação de novas ferramentas para disponibilização gratuita de excelentes conteúdos, como a escola deverá passar a agir visando auxiliar o processo de formação de nossas crianças e adolescentes?


    A formação de um ser humano, como a própria UNESCO apresentou, tem como base o aprender e não o ensinar. Ensinar a aprender deve ser o foco e não mais ensinar matérias. E para isso, faz-se necessário que todo o processo seja alterado: o modelo de aulas, o tamanho das turmas, o processo avaliativo, o papel do professor, tudo. Entretanto, as escolas só partirão de modo decisivo para esse novo e necessário caminho, quando o governo, movido pelo desejo da sociedade, mudar o modelo que avalia a performance do aluno.


    O papel do aluno


    Neste novo mundo onde o aprender passa a ter um foco maior do que o ensinar, o aluno precisa mudar seu papel e se tornar ativo no processo, precisa deixar de ser aluno e se transformar em estudante na maior parte do tempo.


    O termo aluno já traz em si um conceito de passividade. Aluno vem de alere (latim), que significa nutrir, alimentar, logo, aluno é alguém que precisa ser nutrido de alguma coisa. Via de regra, um aluno tem como fonte principal para a obtenção do seu conhecimento os professores de suas escolas. E esse conhecimento repassdo são conteúdos de fatos que precisam ser aprendidos para que novos profissionais sejam formados. Mas como foi dito, essas informações já estão largamente disponíveis na internet, e soma-se a isso, quantas novas profissões estão surgindo cujos conhecimentos necessários são ainda tão pouco ensinados nos modelos tradicionais de ensino?


    Estudar tem que deixar de ser visto como uma obrigação, algo chato ou uma necessidade temporária e passar a ser visto como sendo, assim como o ar, como a água, como os alimentos, algo fundamental para a nossa sobrevivência.


    O papel das famílias


    Nada substitui o exemplo. Quando nascemos em uma família, somos como uma semente jogada num solo que pode ser fértil ou não. O que essa família nos cobrará e nos mostrará com exemplos práticos servirá como nosso terreno para que possamos desabrochar e nos tornar árvores grandes e frondosas, a ponto de fazer que nem cheguemos a ser o que tínhamos trazido em nossa essência. É como se tivéssemos nascido para ser carvalhos e nos transformamos em palmeiras ou, o que é ainda pior, nos transformarmos em algo que nem sabemos bem o que é.


    Nossas fragilidades, medos e carências ou nossa coragem, otimismo, determinação e crenças têm como base os valores que recebemos em casa. É nesse ambiente e com essas pessoas que passamos a maior parte de nosso processo inicial de vida. É aí que encontramos a segurança ou o medo, a confiança ou a dúvida e o amor.


    E agora, Paulo?


    Agora vamos começar a nossa jornada rumo ao que podemos fazer de melhor. Cada um no seu ritmo, cada um no seu tempo, mas todos com o mesmo destino: cumprir nosso papel de modo digno no processo de educação!


    Vamos lá!

  


  
    



    A base de tudo


    Se preparando para ajudar!


    Pode um cego guiar outro cego?
Mateus 15:14


    “O pior cego é aquele que não quer enxergar.” Seja no ditado popular ou na citação bíblica, a mensagem que devemos retirar destas passagens é que para guiarmos e ajudar seja a quem for, seja para o que for, precisamos antes de tudo ter a consciência de nossa real capacidade e procurarmos nos adequar para a missão que iremos cumprir. Via de regra, chegamos a resultados lastimáveis sempre que achamos que podemos ajudar e saímos fazendo, sem avaliar nosso real preparo. E não é à toa que dizem que: “de pessoas com boas intenções, o inferno tá cheio!”.


    Por melhor que seja o comissário de bordo, se o comandante da aeronave e seu copiloto precisarem de ajuda na condução do avião, o comissário muito pouco poderá fazer. Não que ele não queira, ou que não sinta a necessidade e às vezes até perceba a emergência ou a gravidade da situação, mas o fato é que sem estar preparado, muito pouco ou quase nada poderá fazer. Nem o copiloto, nem uma enfermeira numa mesa de operação, nem a moça da cantina, caso a escola precise de um professor com urgência. Boa intenção não elimina a necessidade de uma formação adequada.


    Quantos são os pais, avós, tios, e pessoas ligadas à família que querem realmente ajudar na educação das crianças? Querem sentar ao lado, acompanhar nos deveres, motivar, ensinar, mas que por não terem sido preparados para isso, muitas vezes não conseguem. Ter conhecimento, paciência e tempo é fundamental, ajuda muito e pode até dar algum resultado, mas, e quem é que tem isso tudo ao mesmo tempo? Uma coisa é ajudar uma criança que está aprendendo tabuada outra coisa é ajudar um pré-adolescente que está estudando química inorgânica, por exemplo.


    Conhecendo e trabalhando seus limites


    “Tudo principia na própria pessoa.”
Gonzaguinha


    Nada é mais verdadeiro para um educador do que as sábias palavras de São Francisco de Assis: “É dando que se recebe”. Quando nos propomos a ensinar, entramos no processo do aprender. É impossível ensinar sem estar preparado. E não falo necessariamente em ter que aprender uma matéria, e sim em aprender a ensinar. E como seres humanos emocionalmente sensíveis que somos, frutos de histórias únicas, carregamos bagagens emocionais que precisam ser revistas para ver se estamos prontos para a tarefa, sob pena de abrirmos a mala errada numa hora imprópria. Ter má vontade, ser impaciente, não demonstrar compreensão e amor, são falhas imperdoáveis no processo de educar. Quando vamos nos preparar para educar, precisamos antes nos avaliar para que o processo seja construtivo e não destrutivo.


    •O que me irrita?


    •De que modo me sinto mais confortável para ajudar meu filho?


    •Depois de um dia de trabalho cansativo, como poderei ter a calma necessária?
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